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HINTZE iliilii
Eil-o novamente volviio á sua

'patria querida, ao seio e convivio

dos seus numerosos e dedicadis-

simos amigos e intemeratos cor-

religionarios, esse vulto gigan-

 

_tesco da politica, cujo renome

eqhôa em terras portuguezas e lá

fóra, nos paizes grandiosos e ci-

vilisados, se impôz á. considera-

ção e ao respeito dos vultos mais

em evidencia na Politica, na Fi-

nança. Os proprios chefes de Es-

tado, mercê das altas qualidades

que concorrem na individualida-

de insinuante e eminente do snr.

Hintze Ribeiro, se dignaram en-

viar-lhe os seus cumprimentos e

convidal-o a sentar-se á sua meza

em convivio pouco Vulgar e por

isso mesmo muito para conside-

rar.

Eilco novamente no seu posto

de honra, assumindo o superior

commando das suas disciplinadas

e numerosas hostes, que jámais

abandonou, quer nos campos de

paz, quer no de guerra. g

Eil-o retemperado de saude, '

coberto de gloria, apto, emfim,

para entrar na lucta pela defeza

dos interesses e da integridade

do seu paiz, com o concurso in-

condicional dos seus innumeros e

dedicados correligionarios, que

são outros tantos amigos com

quem conta sem o mais insignifi-

cante temor de rebeldia, de insu-

bordinação, de indisciplina se-

quer.

Hoje, depurado o veneno que

subrepticiamente minava a exis-

tencia do partido de que é queri-

do' e considerado chefe, nada ha

a' temer. O snr. Hintze Ribeiro

a quem, apóz a alta e signiñca_ti_-'

va recepção que teve no estran-

geiro, o paiz acaba de fazer -a

mais estrondosa e brilhante ma'-

ñítfetação de apreço e spnsidsts-
Ção politica e de sympathia pes-

a“, deve orgulhar-se do ng'me

' e'Z 'a 'sua inconcussa honrada, '

V' (mistura com às_ faculdades de

e va mariscía'íútsllê'
_ , ,atado vulgar,vrr.de.queedo-

Ido, “represent, fazenda-_dam

  

personalidade uma das maiores d

de quem superintende nos negocios

municipaes.

E' que os dirigentes do municipio,

preoccupados sem duvida nos mui-

tos assumptos de transcendental al-

cance para o desenvolvimento ma-

terial da nossa terra, nem tempo

teem de volver um olhar commise-

rador para o que se está fazendo

por essas ruas.

Trata-se dos alinhamentos. E o

que veem a ser os alinhamentos?

Urna vergonha para a terra ou um

ultraje para os munícipes, com per-

missão da camara.

Ha IO annos a esta parte teem-

se edificado centenas e centenas de

predios urbanos e, apesar de não

haver planta geral da villa, ob ade-

ciarn em regra os alinhamentos aos

do's antigos predios, sem prejuizo

para o publico. H›je continuam as

novas edificações, graças a inicia-

tiva particular, porém sem respeito

algum pelas regalias municipaes.

Dá-se a torto e a direito alinhamen-

tos ou por onde muito bem querem

os proprietarios, porque algum pezo

tenham na balança da politica ou

então por ignorancia crassa do mes.

tre d'obra. Ora, para não fazermos

tal juizo d'este empregado, te-

rnos d'acreditar evidentemente n'a-

quella hypotheae com a aggravante

ainda de tal abuso ser sanccionado

pela camara. Queremo-nos referir,

glorias portuguezas e um dos es-

tadistas europeus mais em fóco.

Não admira por isso que, desde o

norte ao sul, desde Barca d'Alva

a Lisboa, por toda a parte, em-

fim, onde a locomotiva que o con-

duzia teve paragem, accorressem

os concelhos em peso a dar publi-

co testemunho de admiração pelo

elevado merito do nobre estadis-

ta que felizmente se encontra com

a chefia do partido regenerador

em Portugal.

E assim, em Barca d'AlVa, Po-

cinho, Tua, Pinhão, Regoa, Er-

mida, Penafiel, Ermezinde, Porto,

Gaya, Ovar, Pampilhosa, Coim-

bra, Alfarellos, Pombal, Entron-

camento e Lisboa, foram tantas,

tão delirantes e tão sympathicas

as manifestações de contentamen-

to e de saudação pelo feliz regres-

so do nosso querido, illustre e

sympathico chefe, que se podem

e devem considerar caso unico nos

annaes da politica portugueza.

Motivo de sobra é para nós,

que assentamos, desde creança,

praça n'esse glorioso exercito de

regeneração, sem nunca tergiver-

samos no caminho, nem renegar-

mos a sua bandeira, orgulhar-nos

por pertencer a um partido que

tem 'como chefe o illustre homem

publico e eminente estadista. o

erudito parlamentar, o conceitua-

do e proeminente orador, o incon-

cusso caracter e o intransigente

politico que se chama Ernesto

Rodolpho Hintze Ribeiro.

Por tal motivo, associando-nos

a esse grandiloquo grito de sau-

dação que, no dia d'hontem, se

fez ouvir do norte ao sul do paiz

e que não foi mais do que o se-

quito, ou melhor, a repercussão

doide além-fronteira, dirigimos ao

   

   

 

   

 

    

  

                           

   

 

   

  

  

  

   

sissimo alinhamento dado na rua da

Fonte, que vimos pela primeira vez,

na quinta-feira, quando por acaso

alli passamos. Nada menos de 8 a

9 metros que avançou a nova edi-

ticação desde o antigo local até jun-

to quasi da valleta, de sorte a ficar

a largura da rua. que all¡ era de 14

metros approximadamente, reduzida

a 5 se tanto!!! E' assombrosol!! Isto

na Europa e no seculo XXI!

Isto hoje, que em bem da ele-

gancia e da hygiene por toda a par-

te se cuida com interesse pelo alar-

gamento das ruas! E' o progresso...

de caranguejo a manifestar-se.

E ainda mais veremos. Le monde

marc/re.

 

_ OÓO

nosso inclito chefe, mui modestas

mas sinceras felicitações, pelo

seu feliz regresso, br'adando: Vem

vindo seja o conselheiro Hintze Rz'- _

beira. (Condusão)

Hurrah pelo nobre chefe do para
_ _ , Como todas as obras do homem

trafo regeneràdnr. vincadàs 'da solene irradiação'do ge-

nio ao «Só› não faltaram, antes os

  

. ' O.. o ' " hãuvernm em;upcrsbundancim imi-

" ' . , ti ares' issoe e ou_a co stit 'uma

65, alinhamento: passaram rnaaadàrgâlm.

' _ '“ 1_' ” ;ristico de nossas», e onde a u-

) . _ ,mum-,indinduslümvdtm ri-

_ _ ue por toda apartegwta “anormal”

,¡sãípa ;desire empenhatn tro fslnzdoiqle colhe¡- tmn e“ondi-

'a “rgatn'eñto'ldig _eml'Ovnr' “é, ele de wW-peuouühdefà liber-

isto assumpto' e o“ pequena'im-Í . . ::v-:f '

pomada-,Wowme Assim no impondonlslmilimw

ções os sistemas planetsn'os cáem

, "Em tusnto_

e se pensar sequer n'elle por parte

as

além d'outros, a esse escandalo-|

 

\

vertiginosamente com seus planetas

no infinito, planetas de que não te-

mos a visão, obscuros e insisiveis

porque o astro chefe lhes tira a¡

luz! . . .

Decerto, que a imorredoira elegía

de «A Pobre Tisicm unica em to-

das as modernas literaturas, nos

comove ao choro ou até á lancinan~

te melancolia; e se é logico o invo-

luntario reflexo d'essa obra prima

em composições poeticas de apro-

priado molde, mister se tornajem

rigor, que,o discípulo, ou cabotin'i-

ce ou desapropriação voluntaria nao

venha dar-se-n-'Js o triste espectacu-

*lo pelintra de imitador. S)b pena de

cair-se depressa, e por urna só ve¡

definitiva, no olvido e no desprezo

-corno acontece, e como ainda no

caso aconteceu; ,escoando-se breve

toda essa exoterica claque de meni-

nos com olheiras de fadiga, escar-

rando sangue e bebendo suspiros,

pela enxurrada dos esgotos, até

ficar varrido de seus aleijados acó-

litos-sempre belo e sempre amado

o livro de Antonio Nobre, livro dos

livros dos tristes, verdadeira Bíblia

do coração bern digna de figurar,

como perduravelmente figura, na ess

cassa galeria de uma ep0ca e de

um povo; _galeria em que muito de

bem e sem liga pôde ser visto.

Dizendo-se. com algum acerto,

que é condição do poeta a triteza,

houve quem visse unicamente a poe-

sia no cipreste ou no chorão; e na

mocidade, no riso largo e no sol fe-

cundo nada mais que prótóplasmas

de qualquer gelida caveira, o 'que

resulta sempre, por fécticio, uma

vandalica mutilação da Arte.

Da falsa adopção de tal principio y

desatarem todos num descompassa-

do e improprio diafasão de elogia-

afinado pelo choradismo; maso dia,

bo foi vêr-se com clara vista que os

moças eram gente simples, de seu

natural alegre, gente sã e cheia dê

apetites, exactamente como o co-

mum dos humanos; e se lendo-o¡

nos ficamos a imaginar Chaterton

ou Manfredo, é que os não sabemos

a uns, casados digerindo paciñcu-

mente o dote da consorte, a outros,

nas suas repartições publicas fo -

dos e nedios a roer no queijo ,u-

rocrata. Mas por mais que fizessem,

.jamais taparam o rasgão por bonde

Ia lhe viam as ripas e as barbaçan

,nas postíças; exageravam porque

pouco e mal sentiam, isso matou-es,

sem perda, justamente_ porque '

.to e superiormente sentiu na em“.

são do _pensamento é que ficcao!!!

alto .plano o poeta de que traumas.

N'ele cada grito, cada

cada soluço, cada queda nos i-

nhos e cada esponja de fel- o

cunho autentico da verdade-ver'de

deique causa medo. *

Eu não conheço, pelo menos nun-

cali.__em verso, extraordinlrhr

e mais exata, como mais decolar¡-

nota auto-biografia, do que ele.
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&quelles agudissímos «Maleswde An- NOTICXARIO

sonic».

Foram escritos, para ' o te-

nho, com sangue, o como do

poeta saltou fora do magro arcaboi-

ço do peito, liquefez-se, e com a

lingua, com os dentes, d'aquela tin-

ta lavrou-se aquela sentença. E

que sentença ó ide-a ler! depois di-

:ei-me se não é assim que ela se

presume escrita, dado que aquilo

possa chamar-se escrever,senão an-

tes cinzel de estatuario rasgando o

marmore para nele de uma grande,

de uma nova vida reviver!

Qualquer, obra de' arte sem sen-

timento e sem verdade-não tem

grandeza; pode ser linda e habili-

dosa-mas não tem beleza.

Desde Catrões a Garrett ha, na

nossa poesia portugueza, um vácuo

notavel que o nome de um homem

de genio como Bocage nãomonse-

gue por forma alguma esquecer.

oetava-se muito, talvez mais do

que hoje, e em regra todo o poeta

era um tolo inocente ou um famin-

to acomodatício. Estava na memoria

de todos que Antonio José o quei-

 

Jublleu de Perelunoula

Foi grande a concorrencia de fieis

que nos dias I e 2 do corrente as-

sistiu na capella da Senhora da Gra-

ça ao Jubileu da Perciuncula, com

indulgencias plenarias para os irmãos

da Ordem Terceira de S. Francisco.

mae

Dias simões

Acaba de ser collocado, em corn-

missão, na repartição de fazenda

d'este concelho, o nosso particular

amigo Antonio Dias Simões, o que

nos é grato registar.

”ea

Associação de soeeorros

Mutuos

Não podendo funccionar no ultimo

domingo por falta de numero legal

de socios a assembleia geral da As-

mára a inquisição por certas alu- sociação de Soccorros Mutuos Ova-

soes mordases: assim, as liras limi- rense, para ser ou não sanccionada a

tavam-se ou a perseguir as Tágides ¡ nomeação do facultativo, ñcou a

e as ninfas dos bosques, ou a cele- mesma assembleia convocada para

"brar'servilmente os jubilos da côr- hoje_ pelas II horas da manhã, na

te. da ñdalguia, e dos mosteiros. séde da Associação, que funccionará

Eram ocupações solazes em que com o numero de socios que com-

lempre se ganhava e em que a parecer.

prejudicada unica era a Poesia, sal-

va a enas pela valvula de escape,

em on poetas, do misticismo e do

amôr. Posteriormente, o proprio

Garrett fazendo versos lindissimos, Tem_5e praticado “wmamenm na

verdadeiras joias de requintada ar- I Ponte Nova “guns roubos pera ca_

ter ”em P01' 1550 deixou de 5031' lada da noite, assaltando-se varias

"lendo 0 que ÍOÍ sempre como me' casas. Previdencias á auctoridade

rato, como homem do mundo, e co- , administrativa, ~

!no politico: um diletanti de genio. l

Ora esse ciclo escuro desde Ca-,

rnões a Garrett é a epoca critica da ¡

nossa poesia, contaminada das mil

afectações da epoca, e reproduzin-

do-a cinicamente em tantos poemas

oemetos ignobeis, em necedades

_ _ ioleiras que na leitura, hoje, se

ltoleram apenas como estudo dos

obstumes e da sociedade do tempo.

Todos lhe sofreram a influencia

deleteria, alguns, para se-lhe exi-

mirem um tanto, acolheram-se ás

traduções dos mestres latinos e ao

poema heroe-comico vasado nos

moldes de Boileau;-nenhurn d,eles

possuir¡ caracter de rw: *samento, ne-

nhum d'eles fez da poesia a trans-

missora das grandes e serias pai-

xões humanas, por isso de bons en-

genhos como Garção e Diniz pou-

coe trivial nos ñcou. ~

NON

Laraplos

_ooo_-_

Falleelmemo

Acommettida da tuberculose, fi-

nou-se ante-homem a snr. Margari-

da da Silva, esposa do snr. José

d'Oliveira Bello, e cunhada e tia dos

nossos amigos Bernardo e Manoel

Maria André d'Oliveira. '

Pezames.

e

'e

~~~~ ›(.N

Notas a lapis

Já se encontra entre nós, de re-

gresso do seu passeio pela Hespa-

nha, 'o nosso excellente amigo, dr.

Gonçalo Huet de Bacellar. ,

:Tem ultimamente experimenta-

do sensíveis melhoras d0s seus in-

0 defeito da afectação e 'o radi- commoaos' com ° que mui“, nos

calismo estreito das escolas é'tam-

bem dos nossos dias, e com os

mesmos deploraveis udo

correligionario snr. Placido d'Oli-

veira Ramos, digno juiz de paz d'es-

te districto. '

:Passa incommodado da saude o

nosso bom amigo Abel Pinho. secre-

tario' da camara municipal. Estima-

mos suas melhoras.

=Partiram segunda-feira para Lu-

zo e Curia os snrs. Antonio Baptista

Zagallo dos Santos e Manoel Valen-

te d'Almeida, indo este acompanha-

do de sua_ esposa, a de seu ñlhoAl-

varo; ' ' - - ' '

::Esteve alguns dias entre nós,

partindo já para o Porto. o nosso

amigo Padre Manoel soares.

:Regressou ha dias_ de Vizella.

bom soa esposa, o noso, amigo'An-

tonioi Rodrigues Aleixo. p __

.Antonio Nobre subetrahiu-se-lhe ou-

ndamente e sinceramente, foi ele

preprio com galhardia, e teve em

elevado quilate requesitos que' o

¡opõem á nossa admiração e ao

'nossa carinho.

'A sua technica espontanea e sim-

ples-ajusta-se-lhe de natureza como

nú ' ligeiro e ductilissimo mailto¡

urna' suavidade, uma espirituali-

m notaveis e raras.

*Ego seu véo de tristeza, tãode

üoipeito; seus dizeres tão mavio-

iüt'* e portuguezes, sua ' tamanha

“de e sua tão real desgraça; 'a

mas¡ 'nobreza com que em tudo

*dios-revela, fazem, 'em-tudo, de

name Nobre um dos poucos p'oe-

vhlwtue 'se'leem sempre-e' sempre

.agrado e começaria“,

° 'É ' .'2 '.¡ztñl ,Ar . _ ::h -'

,Antonio « :wwe:

  

, ,mim-s do '

,›_ "Jr-'f', __ . .

Desde quina-feiras¡ man nurse corro'

mim v. ,, V A .. É:: r¡ umàg-¡ugumo' .mmndd

um“n = ".N;:.21 m _u na memoria d'uma agitação somem-

:~*'-bl(<:-IÃÍ' V' :í' ' 'I' Mais riem :i “tú-aimniiül. r' ral rn; :tis-.I

HIS-tv . o . w' V cru' sua“? fi'SÍuÍ @Orsi-,rn ; ..WH-4

O

a DiscussAO

congratulamos, o nosso dedicado-

 
Foi para' mari

ta»¡do›;Enradpuro na finda semana;

 

:Principiam a añuir a esta praia

os banhistas. Ultimamente chegou

cem sua familia o del _

tarreja, dr. Alberto Ponces de Car-

valho.

DiO D4

Exames

Principiaram homem na escola oiii-

cial do Conde de Ferreira d'esta vil-

la os exames d'instrucção primaria

do 2.o grau para os alumnos d*este

concelho, Espinho e Feira.

ooo_ r
:A

Querem segurar a vida?

Recorram á Mutual Life, indubi-

tavelmente a companhia que maio-

res garantias e melhores vantagens

dispensa na actualidade aos seus

associados. São tão ccnvidativas es-

sas garantias e vantagens. claramen-

te expressas no prospecto geral, que

a todos é accessivel a entrada na

companhia, o que e/quivale a dizer

que a todos é factl segurar a sua

vida por maior ou menor importan-

cia.

Varias são as formas do segUro.

Hoje encctamos a indicação da or-

dinaria e assim iremos fazendo che-

gar cada d'essas tórmas ao conheci-

mento dos nossos leitmes. '

.Seg uro ordinaria. E' um contra-

cto pelo qua!, mediante o pagamen-

to de um premio previamente deter-

minado de accordo com a edade do

segurado e com a importancia do

capital que se segura, a companhia

se obriga a pagar um certo capital

ao b neficiario designado na apolice,

ou na sua falta aos herdeiros do se-

gurado após a morte d'este, em

qualquer epocha em que ella se dê,

. ainda mesmo que o segurado falle-

n cesse no dia immedíato ao c'o paga-

' mento do seu primeiro premio.

¡ O premio pode ser pagavel du-

rante toda a vida do segurado e

gn'esse caso denomina-se o seguro

f ordinaria de vida, com pagamentos

| vitalicios, ou entao durante um certo

numero de annos, caso em que é

designado pelo ¡rc-me de seguro or-

dinaria de vida cam pagamento h'-

mitado. l

Chamamos a attenção dos leitores

v

Publicações

Recebemos as seguintes obras

que agradecemos ás respectivas ca-

sas editoras: '

Da empreza de publicações eco-

nomicas a Lisbonense com sede em

Lisboa,P. da Alegria, 29, o fasciculo

n.? 23 de to Conde de Monte-Chris-

tor, por Alexandre Dumas, e o n.°

12 de «A mulher do bandidm e

«Através da Siberia›, custando as

modicas quantias, aquelle de 3o réis

e estesde 20 réis. V "

:Da sociedade editora da empre-

za" istori'a de Portugal» Livraria

M ema, 'sede R. Augusta 95, Lis-

boa, osríasciculos n.°' 256 a 260 in-

clusive das' «Maravilhas da Nature-

za», descripção completa e popular

das raças'. humanas e do reino ani-

mal, devida á penna de A. E.

Brehm. Preço de cada fasciculo '60

réis. < › ' '

_Dos editores Belem Er C.', Lis-

 

, boa, os fascículos n.°' 31 a 33 in-

,.Í r “clusivé do commovente romance de

' Emile . _

rasca sem;

'chebourg «A1 Avó›.'__Cada

, ,p ,

:Do editor João' Roniano Torres,

Lisboa, os temos 7.' e 8.° de «As

mil e umas noites», interesw, tes

contained“. que @amb-,tas _Is
team_ ','rnzaipr curiosidade! despertam.

.« - 'www '16° tem, ' . . 0

._. . _

' '! ¡rx-'rw', 11.". 1.
a

NON--_-~ l
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UM LlVRO PRECIOSO

Temos sobre a nossa banca de

trabalho um bom livro, devido á

penna d'um padre erudito e illustra-

do, que tem sabido conquistar, á

força de talento e de trabalho, um

logar proeminente no nosso meio

scientiñco. Amadeu de Vasconcel-

los'(Mariotte) está fazendo em Per..

tugal o que o sa bio Maignn fez em

França: lucta pela evangelisnção da

sciencia e pela vulgarisaçào do.

processos scientiñcos e industrias¡

que são como que as azas do pro-

gresso.

, O livro intitula-se «O Anne Scien-

tifico e Industrial» escripto n'uma

linguagem singela, captivante e des.

pretenciosa. A parte material do li-

vro não ar'reia em nada ao L'Amzée

Scientijique et Industrial do grande

vulgartsador scientiñco - Luiz Fi-

guier. t

Marini/e que abrilhantára quoti-

dianarneme e por alguns annos o

jornal catholico a «Palavra» com a

secção scienhñca-Sciencia para

todos-ainda hoje é a figura prima-

cial que infatigavelmente trabalha,

norteado pelo mesmo ideal, na revis-

ta coimbrã Estudos Sociaes.

O livro do padre Mariotte- tem

400 paginas de texto e ioo gravuras

esplendidas na sua nitidez.

Li d'um folego as primeiras zoo '

paginas e tive o prazer de acompa-

nhar o anctor, verdadeiro touriste

screntiñco severo, sagaz e minucio-

so que faz corn escrupulo o arrola.

mento de todas as descobertas do

anno de 1904, no vasto dominio da.

sciencias positivas: Descreve o baru-

lho que despertou nos «vigias do

céo› como Mariotte chama os as-

tronomos. a proposito do augmemo

das manchas e actividade do sol; em

seguida tambem não se esquece de

fazer o inventario dos novos come-

tas e estrellas descobertos em 904. '

O; imaginarios raios N, descober-

tos por Blondlot, sabio francez, tam.

bem teem o seu logar nas pagina¡

para O annuncío da quam Pagina_ do livro em questão; o radzum que

tanta celeuma despertou no mundo

scientifico, é minuciosamente esta.

dado por Amadeu de Vasconcellos,

para quem o apparecimento d'este

corpo «foi o maior ponto de interro-

gação posto em frente d'esta epocha

que quasi julgava omnisciente nos

arcanos do Universo.›

Os segredos da materia formam

a parte mais suggestiva de todos

livro. Alli vêem-se cahir por terra as

theorias que ha meio seculo _entra-Í

vam no dominio da sciencia e que

tam profundamente foram estudadas

pelo sabio padre, jesuíta, Sechi.

Mariotte não se intimida de ra-

mar contra a maré, dando a Guer-

ra Junqueiro a proporção devida ao

seu talento como poeta, mas rasga.

lhe a mascara que o mostrava ao

povo portuguez como um sabia no

dominio da sciencia experimentaL-

Trata dos novos inventos no da-

minio da telegraphia, da aerosta ão,

_da photographia, da medicina, p r.

. macopêa, etc., etc.

  

 

E" um livro magniíico e que abra

um parenthesis de interesse naõ¡-

bliographia ligeira, apoetada, mine¡-

cula e pie'gas dos nossos escri toras .-

ãonrançomaniacos e anephe ibata. ,

os. ' ' - ' : .

Quem como nós conhecem tah¡

,to ,do Padre .Amadeu Cerqueira;

Vasconcellos não _pode de' .

vêr deante doauctor do Ánnq,

'hfco e Industrial um) futuro”

'lhante no nreio dos' hemenl 'quôlüñ

diria,

um]
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mamento da sciencia, da .verdade e

da luz;

Agradecemos penhorados a ama-

bilidade da (Hertz.

m_-

 

CHRONICA DE s. VICENTE

A' hora em que escrevemos estas

mal moradas linhas, como n'outro

dia dizia a sua rrãe em calão estafa-

do. um manct bo que morria de sau-

dades da sua querida terra, quando

se vía opprimido debaixo do _arreio

militar, na fóvma, scb os ordens

bruscas do seu commandante, está

cahindo un'a chuvirha miuda, mas

rendosa. que é, como dizem os nos-

sos lavradores, que a vinham encom-

mendando ha semanas, um verda-

deiro manná. que do céo está pin-

gando ncs seua milharaes.

Agora c'ão elles ferias á sua latu-

ta, contentes e satisfeitos pela chuva

vir tirar-lhes das costas o trabalho

das rrgas, que estava sendo de dia

e de nome, sem descsnço, e tam-

bem proporcioram ao corpo, moído

e ralado de przadissimos trabalhos,

o descarço c'e que muito prenste

qUe ha tempos vinha reclamando.

Pena e que a chuva venha acom-

panhada por um vento travêsso,

que se regala de estender por terra

os milhas, que a sequeira passada

não deixou lar çar raizes bem fun-

das, afim de poderem resistir aos

vendavaes porvir.

O vinho, que é muitissimo rre-

nos do que o do anno preterito, tam-

bem se estava resenlindodahíalta de

chuvas e provavel é queào "pintor,

que apenas appareceu d'onde aonde,

comece azafamadarnente os seus ser-

viços, apresentando-nos em poucos

tempos muito adeantada a sumbra.

:De Vizella, onde passou um

me: em tratamento, regressou á sua

casa de Cassemes, o nosso amigo

sur. José Francisco Herdeiro, que

acaba de seguir para o. Gerez, añm

de fazer uso das suas afamadas

aguas, d'onde ainda voltará a Vizel-

la a concluir o tratamento que pela

medicina lhe foi imposto. O nosso

amigo acha-se actualmente conside-

ravelmente melhor e espera, graças

á rigorosa dieta a que se su'eitou,

deixar a patria. lá para ,os ns do

anno e partir_ para Manaus, añm de

retornar a direcção da importante casa

commercial, que possue: n'aquella

cidade brazileira. l -

Que regressa cheio de vida, são

os nossos desejos sinceros.

:Para o Algarve, em viagem de

recreio, afim de assistir ás manobras

das 'esquadras inglezas na 'bacia de

Lagos, devem partir por este¡ dias

os nossos amigos snrs. Joaquim ,Al-

ves da Cruz e Antonio', Alves' da

Cruz, importantes capitalistas-e' hon-

rados commerciantes 'da praça de

Manaus. ' '

::Da sua tournée pel norte, já

regressou á sua ::and Torre o

nqso #estante amigo_ sur. João

Fernandes Braga, acreditado

mQrciant'e da praça de Lisboa, o

qn! é' conhecido aqui p los servi-

çd¡ releVantes, que n'a'q ella cida-

de;de boa vontade' preta" aos nos-

so¡ conterraneos pelo título honro-

zo'de causal de S. Vicer'rte. .-2 _ ~

. ::As ,obras de douramento na

,apena-mor da nossa-,,egreja, _man-

dada r fazer a expensas doairrrpor-

!antes benemeritos .d'eata terra,

ei“”llhlgoel Rodrigues ¡d'Oliveira

e aspas.; ,D. Cici Amelia Teixeira

d'theM' vão muito adé'trntadas, e

no¡ deixam vêr que¡ ücam ao

.gado dos interessadOs, que para

lr"l e again ...sairia ções e a

util! ' 'jante e_ ' ' a' '21 ::.

.Quando a obra foiadj Gaia do

dpreiteiro sur. Paula, ram-nos

d'elle as melhores referencias, fi-

cando nós 'verdadeiramente impres-

síonados com os trabalhos de valor

n'o palacete do snr. Guterres, onde

todos-os da arte e os de fóra (Pella

-são unanimea em confirmar as

suas muitas habilitações e a sua boa

vontade de cumprir cs tratados que

faz. Esperamos, pois, que no fim da

obra da egrtja poder. sem remorsos

de consciencra, e sem faltar á justi-

ça e á verdade, corroborar o que

hoje aqui dizemos, e poder dizer do

snr. Paula o que sem favores se de-

ve dizer d'um artista sério, hones-

to e_ honrado.

=Na escola ifr'icial do sexo mas-

culino, d'esta fregur zia, fizeram exa-

mes de primeiro grau, a que presi-

diu, como delegado do digno sub-

inspector d'esta circurrscripção es-

colar, o illustrado professor de Cu-

cujães, snr. Antonio Ferreira d'Al-

meida, os seguintes alurrnos: ›

Felicidade Ayres Rebello, e Ms-

ria Gorres de Pinho. que obtiveram

a ClassiñC? ção de Optimo, Rosalina

Emilia dcs Reis, que teve um Bom

e. Rosalina Luiz d'Andrade um suf-

jiciente. Estas alcmnas foram leccio-

lnadas e apresentadas pela digna e

illustrada professora d'aqui, rx"“ D.

Bernarda Maria de Jesus.

O intelligente e activo professor,

sur. Ribeiro da Silva apresentou osl

seguintes alumnos, que leccicnou:

Durbalino Gomes dos Reis, José

Alberto da Rocha, Sergphim Go-

mes dos Reis e Seraphim Pereira

Guirrarães, que tiveram a honrosa

classifica ção de Optimo, Antonio

Maria d'Oliveira, Constantino Alves

da Cruz, Jayme Alves da Cruz, José

Frlippe Santhiago dos Santos. Ma-

ncel Dias de Rezende e Manoel Joa-

I quim Branõão, que ficaram ccrn um

- Bom.

No m( smo dia e na mesma escola

tarrbem fez exame um alumno apre-

l_ sentado pelo hablpmiessor de V -

l lega, cujo nome e cuja closetñcação

o nosso inforrrador nos rão deu.

Aos zelosos professores_ de S. Vi-

cente, a quem sobejam _ recursos

para distinctamente se desempenha-

rem da sua benet'r. erita missão, e cuja

competencia acaba de ser mais uma

vez cabalmente e eloquentemente

provada, os nossos sinceros e bem

merecidos parabens, e oxalá que nos

annos a vir possam dar provas do

seu trabalho, da sua energia e d

sua actividade profissional como de-

ram «no anno que expirou.

Nós que sabemos as diHiculdades

com que lucta um pobre professor

¡ rinha, e demais consortes ali de-

íclarados, sendo o quinto item l

*d'esse praso aforado aos emphy-
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Editos de 30 dias

(2: PUBLICAÇÃO)

Pelo Juizo de Direito da Co-

marca de Ovar e cartorio do es-

crivão substituto - Lopes -- cor-

rem” editos de 30 dias contados

da segunda. publicação do respe-

ctivo anuuncio, citando Manoel

d'Oliveira, casado, lavrador, do

logar do Outeiro da Marinha,

freg'uezia de Vallega, da Comar-

ca dsOvar, mas ausente em parte

incerta dos Estados Unidos do

Brazil, para na segunda audien-

cia do dito Juizo, posterior ao

praso (los editos, vêr :recusar a

citação e seguir os demais termos

até final da acção ordinaria que

contra. elle e sua mulher Anna

d'Oliveira, move o commendador

Luiz Ferreira. Brandão, viuvo,

proprietario, da rua. das Ribas,

da villa drOvar, como represen-

tante de seu filho menor, pubere,

Manoel Maria. Ferreira Brandão,

na. qual allega: que seu filho

é senhor e possuidor d'uma pro-

priedade de terra lavradia e mais

pertenças denominada. o Outei-

ro da. Marinha, sita. no_ logar

dleste nome, da freguezia de Val-

lega; que este predio em 11 de

junho de 1861 entrou na. escri-

¡ptura de renovação de emprasa-

mento feita pelo hoje conselheiro

Joaquim d'Almeida Correia Leal

| e esposa, a. José d'Oliveira Ran-

w gel e mulher, do Outeiro da. Ma-

teutas Francisco Soares Pinto e

i mulher, do dito logar; que os reus

¡ são senhores e possuidores de um

predio de casas com certinha de

terra lavradia, a c'oníinar do

poente com o predio do auctor;

que este predio dos reus em 11

de junho de 1861, entrou, entre
para ferir o lúme ('a sciencia em ira, .

telligencias juvenis, fechadas ads Outros: na' escr'Ptum de renova'

conhecimentos mais 'trivi'aes, avalia- ção de emprasamento acima de-

mos a satisfação d'elles ao vêr, pe- charada; que no canto sul-poen-

 

lo menos, compensado¡ os seus

suores de todos os'días e os seus

f - ' h O - . .

ea orços de ma“ as mas' ga ap ' tre o predio dOS reua e do auctor,provação dos seus alumnot; nos

exames frases. a que os sujeitou.

Só quem lida com criança!, na-

turalmente distrahidas _e procurando

sempre forrar-ae ás vistas do seu pro-

fessor para fazer toda 'a sorte de

travessuras, proprias da- sua edade

infantil, é _que póde- fazer urn juiz'o

mais ou menos approximado das

canceiras d'um anna inteiro para le- 'Ereñs' sempre foi.e é ha mais de 50

'annos uma 'linha recta. de¡ norte

'a' sul e-'do aula norte, tirada da.

var a exame um só alumno. Por isso

éíque os' animamos com todas as

_varas da nossa alma e, com todas¡

alegria doinosso* curtição, a conti-

nuar na sua. cruzada bpneñca e be-

pçmerita de desbravar ;hrtellígencitil

rncultas, para bem rn_,recerern da

sociedade -e- daizPatria.: É” '

7-' ñ
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te e contíguo _ao caminho da es-

trada de Mourão e é estrema en-

foí feito depois da dita renovação

de'emprasamento uin coberto ou

casa de alpendre qpe'hoje ali se

vê' unida á, 'antiga casa do predio

dos 'mesmos reus; "que a_ estre-

irna. entre' o predio qusé hoje do

auotor e_ o predio que; é hoje dos

.do ..r-muro dos mesmosreus

aol'riprtsgiquo esta estreias'em li-

nha rega do predio dos-réus e o

.i do ;áucõrig indicada pela. pare-

"_ de; da: " '_ _ _ mesmos rede ao

“à P919 rã , .e «to uma &enor-

tefeàñiñaà per.; Mortis, plantadas

i __~no predioj-tfaqrtelles ao dor-rar da

'mestria estrérna, a a porre:- das

'referidas user; q estes pre-

dios de rena 'a _au ¡or-:ae acha-

vam estremadoa, domarcados ou

delimitados entre um e outro

por marcos, paredes e arvores, e

pela elesação que fazia. o pre-

dio dos reus sobre o do auctor,

formando tudo uma. ostromo om

linha recta viva; que por' con-

tracto de sublooação feita entre

a ré o um arrendatnrio do pre-

dio do auotor a. ro tomou de

arrendamento o predio d'esto o

em setembro de 1904 ella dps-

truiu e arrancou um marco e al-

guns signaes divisorios que esta-

beleciarn a. linha room ou estro-

niu entre os dois predios, o vindo

com esta para. dentro do predio

do auctor, (ln. verdadeira estroma

quo fez desapparecer um metro e

96 centimetros; que a área. do ter-

reno que a ré usurpou ao auctor

é u comprohondida entre a antiga

e verdmleirzt estremzr formada pe-

la, linha recta tirada (lil parede

da casa. dos reus ao sul para a

.parede do muro dos mesmos ao

norte, e os pontos divisorios ago-

ra estabelecidos pela ré sem con-

sentimento do' auctor, e esta, área

assim formada é propriedade ex-

clusiva do uuctor; que a. ré' e

usoira e veseira na pratica de al-

terar ou destruir as estremas ou

limites entre os sous Ill'etllOS e os

dos visiuhos; que auotor e reus

l são os proprios em juizo e partes

legítimas; e conclua por pedir que

a presente acção Seja. _julgada

procedente e provada, e por meio

dlella. deve o auctor ser declara,-

do senhor e unico proprietario

da. área de terreno que lho foi

usurpada ou tomada, e os reus

condemnado: a restituir-lh'u, re-

conhecendo-o como seu'unioo clo-

no, com todos os seus rendimen-

tos que se liquidarem em execu-

ção de sentença, nas custas e pro-

¡ coradoria.

  

As audiouoias nleste juizo fa-

zem-se ás segundas e quintas-feiras

de cada semana, não sendo dias

feriados ou sanctificados, porque,

Sendo-o, se farão nos dias imine-

diatos se tambem o não forem, e

sempre no Tribunal Judicial, sito

na. Praça d'Ovar, pelas 10 horas

da (manhã.

.Ovar, 11 de julho de 1905.

'Veriñquei a exactidão.

3 OÕjuiz, de direito,

_ Lobo Cástello Branco.

l"“ "'O 'escrivão substituto,

' 'Amadeu ?Soares Lopes.

(53 3),..

 

Samitiarinas e Ecclesiaàticos 1

:lar-la _d'olivelra da Graça,

mturelraalb logar de Cimo do

Villa, d'Ovar-Â, encarrega-se' de' tl-

ze§ qualquer: obra de vestuario per-

teicente t( etchsiasticos-corñv-bl-

tigàs, sobrepeiizes. barret'ggfim.

p'fGarante o seu bom a cabame'nto

eoor preços muito mais baratos do

qse no Porto ou em outra qualquer

'a . 'A' ,

i-; 1 “W *vma-r,

' ;pan-*w' ' -Wi

.a '-NJY'W'RP, 4

Í a
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n
ã
o

d
e
v
a
u
r
n
u
n
c
a
e
s
q
u
e
c
i
d
a
p
o
r

a
q
u
e
l
l
e
s
a
q
u
e
m
u
m

e
s
p
m
'
t
o
p
u
n
i
d
a
/
u
e
a
c
o
n
s
e
l
h
a
r
o
:
:
g
m
-
o

d
o

v
i
d
a
.

S
É
D
E
N
O
P
O
R
T
O
_
R
u
a

d
o

A
l
m
a
d
a
,

1
2
0
,

1
.
0
,
o
n
d
e

s
e

f
o
r
n
e
c
e
m

t
o
d
o
s

o
s

e
s
c
l
a
r
e
c
i
m
e
n
t
o
s

 
 

 
 

 
  

8
3
7
3
1
0
0
0

r
é
i
s
o
u

a
a
j
a
m
a
i
s
2
l
7
.
0
0
0
:
0
0
0
$
0
0
0

d
o
q
u
a
q
u
a
l
q
u
e
r
o
u
t
r
a
c
o
m
p
a
n
h
i
a
.

O
s

s
e
u
:
f
u
n
d
o
¡
d
e
g
a
r
a
n
t
i
a
a
c
u
m
u
l
a
d
a
!
,

 
 
 

 

5
“
7
¡
A

P
a
r
a

n
e
p
o
d
e
r

a
v
a
l
i
a
r
d
a

i
m
p
o
r
t
a
n
c
i
a

d
'
e
s
t
a
p
o
d
e
r
o
e
i
a
a
i
m
n
C
o
m
p
a
n
h
i
a
d
e
À
S
e
g
u
r
o
a
d
e
V
i
d
a

e
d
a
p
r
o
m
p
t
i
d
ã
o
c
o
m

q
u
e

e
l
l
a
l
i
q
u
i
d
a
o
s
s
e
u
s
s
e
g
u
r
o
s
,
b
a
s
t
a
r
i
a
o
s
e
g
u
i
n
t
e

f
a
c
t
o
:

:
A
C
M
M
¡

p
a
g
o
u

n
o
¡

h
e
r
d
e
i
r
o
¡
d
o
”
g
u
n
d
o
F
r
a
n
k
B
.
P
e
a
v
e
y
.

d
e
M
n
n
n
a
p
o
l
i
n
(
E
B
M
d
O
n
U
n
i
d
o
s

d
a
A
m
e
n
.
:

d
o

N
o
r
t
e
)
,
a
q
u
a
n
t
i
a
d
e

I
l
l
l
l
l
l
l
n
h
ã
o
d
e

d
o
l
l
a
r
s
,

o
u

s
e
j
a
e
m

m
o
e
d
a
.
p
o
r
t
u
g
u
e
z
a
I
l
l
"
c
o
n
t
o
s
d
e

r
e
i
s
.

m
f
o
i
p
a
g
a
e
m
u
m

s
ó
c
h
e
q
u
e
d
a
C
o
m
p
u
h
m
M
u
t
u
m

L
i
f
e
¡
o
b
r
e
o
B
a
n
c
o
h
a
c
i
o
n
a
l
d
e
N
e
w
-
Y
o
r
k
.

L
'
a
m
a
i
o
r
n
o
n
-
m
l

a
t
é
h
o
j
e
p
a
g
a
p
o
r
u
m
a

n
p
o
l
i
c
e
d
e
e
e
g
u
r
o
e
s
e
g
u
r
a
m
e
n
t
e
t
a
m
b
e
m
o
m
m
o
r
c
h
e
q
u
e

a
t
é
h
o
j
e
p
o
s
t
o
e
m

c
i
r
c
u
l
a
ç
ã
o
.
E
s
t
o
a
e
g
u
r
a
d
o
p
o
-

ü
r
'
í

d
e
m
a
t
a

c
o
m
.
.
d
e
r
é
u
.

__
p
o
d
e
r
c
u
m
p
s
:
n
'
e
m

j
o
r
n
a
l
o
t
e
e
-
c
i
m
a
.
d
'
e
l
t
o
c
h
e
q
u
e
,
q
u
e
a
s
e
g
u
r
a
m
e
n
t
e
u
m

c
u
r
i
o
s
i
d
a
d
e

f
i
n
a
n
c
e
i
r
a
q
u
e
m
e
d
e

i
n
t
e
r
e
s
s
a
r
a
o
¡
n
o
u
o
a

l
e
i
t
o
r
a
.

 
 


